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 O LINDO E ESCARLATE GUARÁ

Recorrendo a Santo Ambrósio ao recordar que “não há dever mais urgente do que o 
de agradecer”; parabenizo a louvável e exemplar iniciativa promovida pelo Instituto 

Guajú, que fazendo jus à denominação de resgate cultural, educação ambiental e desen-
volvimento sustentável, através do idealista e idealizador Edgar Fernandez e seus valoro-
sos colaboradores Fabiano Cecílio da Silva e Marcos Wasilewski, imortalizam em livro uma 
das mais belas aves brasileiras pelo tom vermelho vivo da plumagem: o Guará (Eudocimus 
ruber), com o acertado vaticínio de que é preciso conhecê-lo para preservá-lo.

Seu nome signifi ca: do (grego) eu = divindade, deus; e dokimos = excelente, es-
timado; e do (latim) ruber = vermelho. ⇒ Estimada divindade vermelha. Solitária ou em 
bando as magnífi cas aves reproduzem uma visão memorável!

O guará (Eudocimus ruber) foi uma das primeiras espécies da avifauna brasileira a 
chamar a atenção dos cronistas que visitaram o Brasil poucos anos após o seu descobri-
mento. Pero de Magalhães Gandavo, historiador e cronista português (1540-1580), autor 
do famoso livro “História da Província Santa Cruz a que vulgarmente chamamos Brasil”, 
editado em Lisboa por Antônio Gonçalves, em 1576, assim descreveu o guará: “Algumas 
aves notaveis ha tambem nestas partes,(...) humas maritimas a que chamam Goarás, que 
mudam de cor e tornam-se a cobrir doutra mui vermelha, e tanto, como o mais fi no e 
puro cramesim que no mundo se pode ver e nesta acabam seus dias”. 

O naturalista e jesuíta português, Fernão Cardim (1540-1625), que veio para o Brasil 
em 1583, traz a seguinte descrição do guará: “(...) andão em bando estes passaros, e se lhe 
dá o sol nas praias, ou indo pelo ar he cousa formosa de ver”. 

Várias localidades na Costa Brasileira têm nomes de origem indígena associados a 
presença do guará no passado e, na nossa terra com brilho de alvorada, as paranaenses 
Guaratuba e Guaraqueçaba, somadas à Guaratiba (Rio de Janeiro) e Guarapari (Espírito Santo). 

Entre as principais causas do declínio da população de guarás no Brasil, estão a 
perda do habitat, a destruição das áreas de nidifi cação e de alimentação, a caça excessiva, 
o comércio ilegal, a colheita dos ovos e a venda das penas para adorno. Nesse sentido, 
que o vermelho que simboliza a paixão, possa representar a nossa disposição em manter 
viva essa espécie ameaçada de extinção e num mutirão da sustentabilidade, possamos 
fazer valer o toponímico de Guaratuba: - guarás em abundância; pois à exemplo da pro-
fecia de Leonardo da Vinci, “chegará o tempo em que o homem conhecerá o íntimo de 
um animal e nesse dia todo crime contra um animal será um crime contra a humanidade”.

A todos quantos se dedicaram para nos legar essa obra literária, fonte inspiradora 
de pesquisa e contemplação, instrumento de conscientização e educação ambiental, os 
nossos parabéns e muito obrigado. A gratidão é a memória do coração!  

Márcio Nunes 
Deputado Estadual do Paraná,

Secretário de Estado do desenvolvimento Sustentável e do Turismo e 
Presidente do Conselho de Desenvolvimento Territorial do Litoral Paranaense

Márcio Nunes

Verba volant, scripta manent 
(Provérbio Latino: As palavras voam, os escritos fi cam)



 PREFÁCIO

CONHECER 
PARA 

PRESERVAR, 
RESISTIR E 

ESPERANÇAR

Fiquei feliz com o convite de Edgar Fernandez, um 
dos organizadores deste livro, ao lado de Fabiano Cecílio da 

Silva e Marcos Wasilewski, para prefaciar esta belíssima publicação, e emo-
cionado ao tomar conhecimento dos originais desta obra, uma iniciativa
do Instituto Guaju.

Trata-se de um texto de educação socioambiental, ricamente ilustrado, 
que ensina pelo exemplo, unindo estética, sensibilidade e respeito à natureza 
e à sua biodiversidade.

A elegância do Guará enche os olhos de qualquer um. Certamente, 
observar, na natureza, esta que é uma das mais belas aves do Brasil, é um 
grande privilégio. Só de olhar as fotos aqui registradas, fi quei tomado de 
emoção ao contemplar sua graciosidade e leveza e aprender com a sua tra-
jetória aqui contada, tão estreitamente ligada ao município de Guaratuba, no 
Estado do Paraná.

A história desta ave me fez pensar em como viver afastando-se e es-
condendo-se da ignorância e da crueldade dos seres humanos. Dada como 
desaparecida por 80 anos, por pouco não foi extinta. Fiquei imaginando como 
foi se reproduzir e sobreviver em circunstâncias tão adversas.

Refl eti também sobre a existência humana nos tempos em que vive-
mos, sobre tantas belezuras humanas que se escondem, que fogem, que 
são impedidas de ser, mas não se entregam, resistem, lutam e transformam 
a realidade.

A Terra é formada por incontáveis comunidades de vida. O ser humano é 
também um capítulo dessa comunidade, especialíssimo, mas, não o único. Aos 
poucos estamos aprendendo, a duras penas, que a nossa sobrevivência está liga-
da à sobrevivência dessa comunidade de vida como um todo.

Daí a importância deste livro, um símbolo de resistência e luta em tem-
pos obscuros, e de sua mensagem essencial: conhecer para preservar, ter 
esperança e lutar para transformar.

Estamos precisando de razões para o encantamento. Esta publicação é, 
certamente, fonte de encantamento.

Moacir Gadotti
Presidente de Honra do Instituto Paulo Freire
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 AO LEITOR(A) QUE BUSCA O CONHECIMENTO 
PARA TRANSFORMAR A REALIDADE

Opresente livreto tem a fi nalidade de tornar conhecida a ave Guará, símbo-
lo do município de Guaratuba-PR, pertencente nas falas dos moradores, 

pescadores e das pessoas que visitam esse pedaço do “paraíso”.
Essa ave esteve extinta na localidade por volta de 80 anos, retornando de 

forma natural ao seu local de origem em meados do ano de 2008, conforme 
registro dos pesquisadores do Instituto Guaju Fabiano Cecílio da Silva e Marcos 
Wasilewski.  A foto abaixo é um marco no projeto de monitoramento do retor-
no da ave a Baía de Guaratuba. Em 23 de Julho de 2008 na localidade da ilha 
dos Papagaios um único exemplar foi registrado. 

O retorno da ave Guará trás consigo uma simbologia que deve ser 
levada em consideração quando pensamos em preservação. Precisamos co-
nhecer e nos tornamos responsáveis, não somente pela ave Guará, mas pela 
preservação dos manguezais e de toda sua biodiversidade ainda existente no 
litoral Paranaense e no Brasil. 

O Historiador Joaquim da Silva Mafra em seus escritos por volta do ano de 
1952, já relatava o declínio da população desta ave, outrora abundante na baía, 
motivado pela ação do homem que caçava e coletava seus ovos para comercia-
lizar e enviar a Europa. Os tempos são outros, precisamos entender que fazemos 
PARTE DO MEIO AMIBIENTE e é preciso fazermos a nossa parte para a melhoria 
da qualidade de vida desta e das futuras gerações. 

É necessário criarmos consciência através da Educação Ambiental, pro-
movendo a organização social e o avanço da participação popular em ações 
de preservação de ecossistemas imprescindíveis a vida no planeta.

Em suma, que possamos com exemplo da ave Guará apresentada nes-
te livreto como símbolo de resistência frente a ação predatória do homem 
evoluído, preservar o litoral paranaense, através de nossas ações no HOJE. 
Faça sua parte! Boa leitura! 

                                         
Os autores

dos Papagaios um único exemplar foi registrado. 
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 CONHECENDO O 
INSTITUTO GUAJU

 Guaju
signifi ca na 
linguagem 
do caiçara:  
“mutirão”

Oinstituto GUAJU surge no ano de 2008 
da necessidade de fazer a diferença 

numa terra de “Ecoriquezas”, tendo como 
combustível a energia de cidadãos cons-
cientes de seus deveres para com a socie-
dade, que sonhavam em fazer a diferença 
em nossa cidade.

Trata-se de uma organização não 
governamental de caráter socioambiental, 
que atua diretamente no resgate cultural do 
município de Guaratuba, através de práticas 
voltadas ao desenvolvimento sustentável e a 
Educação Ambiental. Foi decretada de utilidade pública municipal através da 
Lei nº 1.363/2009 como reconhecimento dos serviços prestados a sociedade.

Desde sua fundação, diversos projetos tem sido desenvolvidos por nossa 
entidade visando a preservação do ecossistema estuarino, com destaque para 
as áreas de manguezal, verdadeiros berçários da vida marinha.

Já em 2008, à partir do registro fotográfi co da Ave Guará que marcou o 
retorno da mesma a nossa cidade, iniciaram-se atividades de conscientização 
ambiental da população em especial nas escolas, além do monitoramento da 
ave em seu habitat como forma de entender sua distribuição, áreas de nidifi ca-
ção (formação dos ninhais) e hábitos alimentares. 

Após 11 anos de atividades ininterruptas, o projeto Monitoramento do 
Guará  orgulha-se por ter registrado em suas ações de pesquisa mais de 2.451 
aves habitando a baía de Guaratuba em um único avistamento. 
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“É ��nd���nt�� ��� a� �e�soa� ad���r�� ���n���io� 
�����nt�i� p�� ��i� �� v��iado� ��io� � �ro�e�so� 
e�uca�i�n�i�, p�i� sã� e� e� v�l��e� ��� �r�voc�� � 

e��fi c�� o� ���n���io� � c��p�rt ���nto� p�r� c�� � 
na����z� ��nd���nt�nd� � �rá�ic� �� �m� é�ic� �� 

t���r�n�i� c�� o� �u�ro� ���e� � �ua� �i����nça�.”
LEFF (2001). 

Nossa entidade acredita que ter o Guará como espécie bandeira, ou seja 
um animal escolhido para representar uma causa ambiental, contribuirá dire-
tamente para a conservação de todo ecossistema estuarino do litoral para-
naense. Esta cartilha é fruto do conhecimento gerado ao longo dos anos de 
monitoramento desta exuberante ave.  Conheça mais sobre esta iniciativa 
em www.institutoguaju.org.br. SEJA UM APOIADOR!

“S��e�� i��ia� ec�ló�ica� � �l�nt�� 
�us��nt����ida�� � ��� � g�r�n�i� �� c�����mo� 

�� �u��r� ��� �� � c�ns���n��”. 

Sivaldo Filho

 Guará
(Eudocimus ruber)




